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A preparação para a Segunda Vinda
Permanecei em lugares santos

Leia as seguintes referências e declarações das escrituras, procurando maneiras pelas quais podemos escolher 
permanecer em lugares santos.

Salmo 24:3–4; Isaías 58:13; Helamã 5:12; 3 Néfi 18:24; Doutrina e Convênios 27:15; 115:5–6

A síster Ann M. Dibb, da presidência geral das Moças, explicou:

O presidente Ezra Taft Benson aconselhou: “Os lugares santos incluem nossos templos, 
nossas capelas, nosso lar e as estacas de Sião, que são ‘uma defesa e um refúgio’ 
(Doutrina e Convênios 115:6)” (“Prepare Yourself for the Great Day of the Lord”, New Era, 
maio de 1982, p. 50). Além desses, creio que podemos encontrar muitos outros lugares. 
A princípio, consideramos a palavra lugar como um ambiente físico ou um local geográfico. 
No entanto, um lugar pode ser “uma condição, posição ou estado de mente específico” 
[Merriam-Webster Online, “lugar”, merriam-webster.com/dictionary/place]. Isso significa 

que os lugares santos também podem incluir momentos no tempo— momentos em que o Espírito Santo 
testifica a nós, momentos em que sentimos o amor do Pai Celestial ou momentos em que recebemos 
resposta a nossas orações. E ainda mais, creio que qualquer momento em que você tenha a coragem  
de defender o certo, especialmente em situações nas quais ninguém mais esteja disposto a fazê-lo,  
você está criando um lugar santo. (Ann M. Dibb, “Seus lugares santos”, A Liahona, maio de 2013, p. 115)

Tomar o Santo Espírito por nosso guia

Leia as seguintes referências e declarações das escrituras, procurando maneiras pelas quais podemos tomar  
o Santo Espírito por nosso guia.

Provérbios 3:5–6; Salmo 118:8–9; 1 Néfi 4:6; 2 Néfi 32:5; Morôni 10:5; Doutrina e Convênios 11:12–14

O presidente Dallin H. Oaks, da Primeira Presidência, ensinou:

Como podemos tomar o Santo Espírito por nosso guia? Devemos nos arrepender de 
nossos pecados semanalmente e renovar nossos convênios participando do sacramento 
com as mãos limpas e com um coração puro, como nos é mandado fazer [ver Doutrina 
e Convênios 59:8–9, 12]. Somente dessa maneira temos a promessa divina de que 
poderemos “ter sempre [conosco] o Seu Espírito” [Doutrina e Convênios 20:77]. (…)

Devemos sempre fazer as coisas necessárias para reter esse Espírito. Devemos guardar os 
mandamentos, orar por orientação, frequentar a igreja e participar do sacramento a cada domingo. 
E não devemos fazer nada que nos afaste desse Espírito. Especificamente, devemos evitar a pornografia,  
o álcool, o fumo e as drogas, e sempre, sempre evitar as violações da lei da castidade. (Dallin H. Oaks, 
“Para que não sejais enganados”, A Liahona, novembro de 2004, p. 46)
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